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Habitações 
Rurais 

São eoormes os benefícios que o Estado Nacional. 
118J1deodo ao progresso do Pais. ao desenvolvimento de 
808sas industrias e do nosso comércio. vem prestando á ..,sa dos des!o.vorecidos. ao nosso proletariado. 

Várias vezes o CORREIO DA LA VOUKA tem-se ocupa­
do das leis trabalhistas. sob um ponto de vista superior, 
)lla que constituem. o orgulho do Brasil. sempre citadas e 
-eotadas nas mais cultas nações da . .\merica e do \'elho 
llundo. 

Os trabalhadore. dos campos. naturalmente por falta 
u intensa propaganda. alheios à al!abeti.zação, indiferentes 
• rllDIO da situacilo 1)0Jitica, na igooraocia da ofensiva das 
.... , forças mobilizauas. desconhecem a dedicação do Go­
ftlllO da Republica pelo seu bem-estar, pelo futuro de suas 

~-Serviço de Economia Rural iniciou, bá varios anos, 
.iotermedio da Secção de Pesquisas Economicas e So-

um inquérito sobre o "habitat" rural no Brasil, reu-
o informações e documentação !otográfica muito inte­

~tes. Esse material loi divulgado pela imprensa, des­
~do. como era natural. um_ movime!)tO d_e simpatia_ e de 
ialldariedadc 1,elos nossos patr1c1os do mter1or, que_ vivem, 
• geral, em precárias condições de habitação. Infeli.Zment~ 
,u-ece que o mquerito a que aludimos não teve prossegw­
-to: pelo menos. nenhuma noticia mais foi fornecid~ à 
.lllprensa em torno de uma pesquisa que envolVIa questoes 
tt profunda significação para o l-ais. . . 

Na recente visita que empreendemos á vizinha Terra 
,. Aodradas, pudemos observar o intesesse que o Chefe 
., Executivo. como um dos clicientes colaborador1;s da pa­
lriotica obra do Presidente Getulio Vargas, vem dispensan­
llo aos que se dedicam ao amanho do solo. 

O sr. Fern indo Costa, interventor federal el!l S. Paulo, 
9g0Ddo divulgou a imprensa. constituiu uma comissão para 
-1Udar, naquele Esta1o, as habitações rurais, devendo su­
gerir medidas para a su<L melhoria, beneficiando especial­
mente as camadas mais desprovidas de recursos da popu­
jação dos campos, providencia que encontrará eco em todo 
o Brasil. 

A questão de casa sadia e conlortavel para quem tra­
balha na terra ainda não mereceu grande atenção do~ nos-
1os administradores e mesmo os particulares excepcional­
mente se preocupam pelos que cooperam para a sua pros­
peridade: a regra é os trabalha,l_ore_s rurais vi\'erem em ca­
sebres miseraveis, inadequados a vida de seres humanos, -
diz "A ~lanhã ... num dos seus apreciados comentã:r10s. 

Contudo - e e ac:rada vel lazer esse reg1s\o . aos 
operarios do gc,verno lederal. E: de alguns esta?ua1s, _Já se 
vai proporcionando hc,a, morad~as e nas colomas agr1colas 
nacionais e n·1s núci c,s coloniais há a preocupação de dar 
ao colono 11'":'itl e 1sa .J10df-'sta m 1s hem construida. de modo 
que a sua ,~udP ,1iio e " pr<·judicada por_ esst: fator, 

Asslffi. a.,, 11 se expressa o lesteJado matutino, -
ee a situa<;ão antq;:a l-' s, modi!ico·1. a10,la existem m1lha~!'ls 
~e agricultor<'S ,i.ue devem m,,ra,· em melhor ambiente. Nao 
11e deve, porém, e•per.,r q~c o governo abr1g,ue a todos, as 
l!lllpre•as partiru,ar<' prer1sam clestma,:, todos os. anos, uma 
llllta dos seus lucro, para a constrncao d_e habitações r~­
Nis simples, m.i, providas do que é essencial à vida sadia 
do homem. 

O CORREIO DA L \\'OURA, agora que a Paz. se apro­
llma com o fracasEo das paredes da fortaleza nazista, pro­
damàda inexpui:navel, no reajustamento de todos os pro­
Memas de apó,-J!Uerra, espera que os governantes volvam 
a 1118. atenção para a educação. saude e conforto, nos seus 
•11p1os aspectos, dos nossos trabalhadores rurais. 

.... t+ ......... ~ .... - .. ·············~ 

A FEB NA 
EUROPA 

O Brasil desde que entrou 
a participar, ativamente, do 
conflito internacional, não 
deixou de cooperar, por in­
termedio de toda, as suas 
força<, para a vitória das Na­
çõe, Unidas. Desde a explo­
ração inunsa da borracha 
até a fabricação em grande 
escala dos nossos principais 
produtos industriais nos de­
dicamos com carinho à co­
labor.çâo que os nossos alia­
dos necessitam para o pros­
seguimento da luta. O Bra­
sil, cio,o de ,ua tradição, do 
seu passado brilhante e dos 
principios democraticos e 
cri,tiios que sempre nortea­
ram a sua vida de povo li­
vre e independente, alinhou­
se ao lado dos países que 
defendem o regime de fra­
ternidade e liberdade sob o 
qual vi vemos, porque essa 
foi a vontade inequivoca­
mente manifestada pelos seus 
filhos. As agressões de que 
fomos vitimas por parte das 
nações totalitarias calou fun­
do no sentimento nacional 
e estava a exigir o revide 
que soube1semos impor. Ja· 
mais tivemos intuitos impe· 
rialistas e, se aceitámos o 
repto lar.çado pelo inimigo 
comum, foi porque com­
preendemos que a nossa hon· 
ra tinha sido ultrajada. As 
manifestações que, em ,942., 
o povo levou a efeito, bem 
rei•r,,duziam a revolta que 
nos caus2vam os torpedea­
mentos dl's nossos navios e 
a morte de milhues de pa­
trícios inocentes. Aceitámos 
a guerra porque 2ssim o 
exigia a nossa dignidade de 
povo ltvr<; estamos na luta 
ao lado das N•ções Unidas 
porque ,> no<so passaJo de 
nação democr2tica impunha­
nos, enüo como hoje, essa 
atitude pua que correspon­
dess:mos ao kgado que re­
cebemo,. 

Foi, pois, com satisfação 
imen~:i que os bra,ileiros re­
ceberam o chamado às ar­
mis. A n o s s a mocidade 
acorreu aos qu2rtéis ansiosa 
de servir à Patri2. E quando 
se anunciou • partiJa do 
primeiro e~calão da$ nossas 

AOS SRS. PAIS forças expedicion:lri>< para 
os campos de batalha da 

Nova lguassú já posoue educandários à altura do 

II Europ•, sentimos que o Bra-
1 t 1il ocupav1 o lugar de des­

taque e prc.tigio a que sem· 
pre fez jú . ,\ nos-: co_ope 
raçâc, que até en<a? Já se 
traduzia em fornecimentos 
dos materiais inJi,prn~2ve1s 

po\'l1, com : 
um cur•u CiIN~SIAL ulicia!izado; 
um ,ur.o C(J,'1ERCIAL também oficializado, 

NOTURNO (básico e contabilidade); 

II 

DIUR- lt 

am curso PRI M.\ RIO orientado para os cunos ofi-

am JARDIM DE INFANCIA em mãos de professo-

à Jura, desde o momento 
1 em que os no~os irm_ãos 

desembarcoram em solo 1t:­
ltaoo, tornou-se :notivo de 

A NT O 1. O G l A 

1P1ENsA,1001R1Confronto U™I 
A\IRTll§TA\ Do matutino 

''A Manhã": 
corlnca 

T RISTÃO DA CU1'HA 

O SR. João Ribeiro, meu omigo • mestre-, é um critico 
ortisto, espiei• raro entre os homens, rorinima entre 
nós. Beneditino de le tras, não sem comércio noturno 

com o Oiobo, faz-m• pensar e m Remy de Gourmont, tonto 
pelo teor da 1ua vida como pala suo tCl'ra quolidod• intelec• 
tual. A mesma ogude.10 profundo de inteligência, a mHma 
curiosidade sábio, a meimo independência total, • tão com· 
pleta que alguma vez chega o não ouvir os imposiç:ões do 
próprio justiço. Mos o injustiç" é também sinal de sincerida­
de e simpatia. Irmão leigo f'I oxterno da companhia, pouco 
aproveitado, itinerante, freqü,,.ntomento heterodoxo em dou• 
trina, trago sempre comigo alguns broviõrios, diverso, no 
confissão, mas idãnticos na excelência. E leio neles pontual­
mente. Um distes é o livrinho das PÁGINAS DE EST(TICA, 
do meu amigo o mostre. De outro livrinho nõo sei que, em H• 

poço tão exiguo e em forma tão formoso, derrame tonto su­
gestão e foç.o pensar tanto. CGmo à obro de Nobuco e de 
Mac!tado de Assis, enchem-no cortos conceitos lopiciores, 
que se podiam inc:orporor como prec•itos ao c:atocismo Htético. 
Não resisto ao gôsto do lembrar alguns. 

Sôbre a noç:ão do forma literário diferenciado cio estilo, 
di.1 : 

"Uma i o máscara, e o outro são feiç:ões e postura na­
tural''. 

Sóbre Arte: 
'' A Arte é só o melhor da verdade, não é toda a ver 4 

dade, mos só o esplendor dela". 
"A Arte é o minimum musical do Universo". 

Sôbre a Bele.10 indefinível : 
"A beleza tem o qualide.de trivial de todos os deuses 1 

está em todos os lugares, mos não se apresento nem •• de .. 
para em nenhum". 

Comunicação mistico : 
"A alma es1á derramado todo no univ,erso. Diste toma· 

moa ou nos cabe uma pouco de olmo, como tomamos ou nos 
cabe um pouco de piso ou da espaço". 

Simbolismo: 
"O símbolo i a Ao, de um fruto que ainda tarda • está 

longe; mas, enquanto não amadurece, perfuma". 
Não citarei moi1, que serio citar muito. Entretanto, hõ 

um tema que eu gostara de propor á meditação dos nossos 
artistas em beneficio da nossa produção derramada. E' o do 
capítuI~ TEORIAS DA ARTE. Aponla·nos a concepção de 
Arno Holz, que se formulo : 

Arte ::: Natureza - X, 
e lembra oportunamente, que o arte não i toda a notu,esa, 
mas algu~a cousa de precioso que extraímos d ela, abando· 
nando o inútil estético. Não vejo a oposição, que vi o me1· 
tre entre essa difiniçõo e o de Zola - 11 o natureza vitfa 
atr~vis de um temperamento". Parece•me que aqui também 
se opera por subtr<1ção. A incoere "!• _mossa natu~al fica r~du­
zida ao cabimento do aparelho artist1co a que e sub,-aehda. 

tste, sacrificando-o, isola a beleza. 

Pessoalmente, tenho que o emblema de todo o vid~ ar• 
tístico i a imagem do escultor que, tomando o bloc~ infor­
me o redu.z e e limino até achar a forma do hormon10. 

'Lide isto livrinho, lêde-o devagar. Não i novo. E' dos 
que não envelhecem. E o seu pêso lave é todo útil, feito de 
ouro intelectual. 

elogiosas referencias p o r 
parte dos chefes oliados. 

E agora, quando vc:no, 
transcorrtr o \CXto mês Jc 
atividades <la FEB na Euro· 
pa, é com ufania e orgulho 
que assinalamos a chegada 
de dois novos destacamen 
cos de reforços, um em ou· 
tubro e outro cm dezem· 
bro. Em tão curto e,paço 
de tempo, sem que o auxi­
lio que v,nhamos prest,nd? 
sofresse solução de cont1 
nuidadc, enviamos para .<1 

re2tro da guerra da ltali, 
três contingentes de forças 
nas quais ,e inclu,m rné~1 
cos e enfermeiras. A atu::aç:w 
dos nossos soldados que ho 
je ocupam importante setor 
na frente montanhosa do, 
Apcninos, já ,e referiram 

ilu,tres e,c,distas e chefes 
militares aliados. Dois bro­
sileiros receberam condeco· 
rações por heroisino, dos 
Estados Unidos. E, ao lado 
das tropas de Caxias, uma 
esquadrilha de caça das 
forças ,ére2S do nosso p•Ís 
vem colhendo magníficos 
triunb, sobre o odversario. 

Re,pondc:mos, dc:s,-a for­
ml, ~os ini;idio,;o~ ~cagues 
do inimigo. E, ddendendo 
a c1viltzaç:io e a cultura 
do) nossos :intcpassados, sa· 
bemos demonstrar • fibro 
do nosso povo e vcncf'r !>"i 

ob,taculc•, que se nos ant< 
põem tm a nc,u marcha 
para o progresso.-(U. J.B.) 

~ão é difícil ouvi r, 
aqui e ali, criticas apres­
~adas e inconsistentes à 
situação do nosso mer­
cado de abastecimento. 
Se uma grande maiorl11 
da população compre;,11-
rle as verdadeiras razões 
da crise em que nnd 
debatemos e ae aperce 
be, com exato senso (1., 
justiça, dos esforços do 
fl ove r no em procurar 
tornál-a menus allitiva, 
de vez que é de todo 
imposslvel detê-la, oern 
por isso deixam de Stl 
manifestar vozes des­
harmônicas, encorajadaa 
umas pela preguiça dt! 
raciocinar, outras enve­
nenadas pelos agentea 
do derrotismo e do 
"quinta-coluniemo". Não 
é preciso dar grande 
trabalho ao cé,·ebro pa­
ra se concluir que 11 
guerra, desviando para 
as suas exigencias im­
periosas todas as ener­
gias vivas da nação, to­
das as suas atividadee, 
criou, como consequen­
cla inevitável, o dese­
quilíbrio na vida civil. 
As industrias, a lavoura, 
o comércio, as faina. 
rurais, os transportes. o 
proprio labor do homem. 
tudo, em uma palavra, 
passou a formar a com-­
PI ex a entrosagem da 
guerra. E mais clar811 

(Conclue na J• p:igina) 

eeRTES E 

REeE>RTES 
+ ~a presenl• guerra 
mundial é duvidoso que 
baja uma batalha tão ter­
rível como a de Verdun 
na guerra rassada, pui'!t 
tomaram parte dois mi· 
lbõesdebomen~. do, 
quais mai:, da metade mor­
reram. 

-o-
• Se todos os nos,u_~ 
infortúnio.;, fo~"em t(UDI• 

dos im um lug:1r comuOJ, 
dondt: cada qual dt,·t-.t-c: 
retirar um::a parte iKusil 
â do~ outro", muiCa!->pe:,• 
~08~ fic.1ri3m sati~fdta, 
se pudt:~-.em ,oltar otrb, 
e partir com 3 ~ua pró­
pria. 

-o-
+ o político é um bu· 
mtm que penl!a n:1 pr6-
ximJ dei~:lo, o e~tJd1da 
é um bomtm qut ptn1u1 • 
na pr6,ima geração. 

raa carinhosas, lt 
CURSOS DE ADMISSÃO E DE FÉRIAS, durante o 1 
t, Giná5io Leopoldo, com 14 anos eno­

-... ... tem prédio próprio 6 rua Marechal Florian> 

SELE> HORIZeNTE•Doenç:;-;.;;;,nare,-Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho _ 
Aceit• clh·ntcs para trahun<·nto .san~t~ria1. Pá l11form,1~v~s, 

cm ,•urt.1., q1!,lDdo sohc1tadds 
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CORREIO DA LAVOIJM 

Aberta a concorrência pública para o calçamento de ruas 
-------- -----------· 

Pelos servi­
ços de agua 
'executados 
em Nilópolis 

e e construção de galoria11 8111 

#otra lguassú, lli/6polis, Olinda 
• Belford Roxo VAI SEU CONSTRUIDO 

O GRUPO E~COLA~ 
Com relação ao futuro G:upo Escolar 

desta cidade, muito nos apraz adumtar. basea­
dos em fonte tidedig-na, que brevemente será 
Iniciada a construção do prédio destinado a 
sua adequada instalação. 

1\ felicidade 

também pensa ... 
JOÃO GUIMARÃES 

... não, minha bem-amada 
/Ião é a tristna que me ape­

uumbra os olhos. Não é a me­
/a11colia que perturba "''" fa-

Conforme o Edital mi- Mcna. Barreto, cm Nil6polit_ 
nado a 27 de janeiro nlci- Franrnca de Almeida ,

111 
mo pelo prefeito mllnicipal, Olinda, e a praça ~tulio 
dr. Bento Santos de Almei- Vargas, cm Belford Rozo, 

a Prefeitura local jáJ da, acha-~e aberta a coo· com a área total de 
. d ,cOO correncia publica -para o 15.060,00 m2. · · · • 

pagou mais e ..,. calçamento a paralelepipc- As propostas serão rea . 
mil cruzeiros dos e construção de gale- bidas no dia 7 de março 

- - rias Je aguas pluvia;s nas pr6xiioo, às 14 horas, na 
Bem podemos avaliar o prazer com que 

nossa população recebPrá tão _auspiciosa no­
ticia, pois, a posse de um prédio escolar apro­
priado, capaz de atendn ao elevado número 
de crianças em idade escolar e à altura de 
proporcionar às mesmas o indispensavel coo 
torto higiênico, aliado aos mais modernos pre­
ceitos pedagógicos, sempre constituiu uma das 
maiores aspirações do povo iguassuano. 

Muitas administrações já estiveram à fren­
te dos destinos degte Município, mas só agora, 
graças à compreensão e aos esforços da admi­
nistração local, favorecida pela boa vontade 
do govêrno do Estado, vai ser preenchida uma 
antiga lacuna existente na organização do en­
sino primário em nossa cidade, com a cons­
trução do Grupo Escolar. 

tigado coração. . 
l:.' a saütlade, antecipada e 

dolorosa, das horas da lua 
ausência ... 

À tua ausência é, para mim 
a presença du inqu1tlação. 

Quando fards,amada minha1 ' 

que os meus oi/tos lenham ~ j 
fulgor da alegria? 1 

Qua11do me dards, ao cora­
ção, a doçura da ,erenidade? ' 

Lembra- /e, querida mi11~
1
a
0
, I 

de que o amor só pensa , 
próprio amor ... 

D.\TAS INTIMAS 

Fizeram anos em janeiro 
último: 

Em cumprimento 
ao contrato cele­
brado com a firma 
Bicalho Goulart Li­
mitada, a Prefeitu­
ra Municipal aca­
ba de efetuar o pa­
gamento da impor­
tancia de Cr$ ... 
506.249,10, relativa 
aos serviços de 
agua já executados 
no distrito de Niló­
polis. 

Hoje, na sede do clube 
Filhos de lguassú, vai reali­

- 29, sr. Gumercindo Fer zar-se mais uma dominguci-

~I~ ... -~;;L-;.A--;V-~O-RU,~R--~A-.-.,~.-,QP._.A ... R,~A-~~l-9~4-ES• ;~---~~-'-'! i ::.~;ih ~~~i~üosé, filho do :; •• :.::.:;::~.~•.•h'_. .... _..._ 
- 30, sta. Joelsa Mendes: 

~ 
- 30, sta, Elaine Guimarães e V 
- 30, menina Vanda l\Iaria: 1•ne erde 

I Ano Cr$ 20,00 , filha do sr. João Manuel 'l'ei , 
S t l O ;> xeira e de d. Florisbela Gon- -----------emes re • . » O, O 1 çalves Teixeira: 

~ _ 30 d. Jaci Cruz de Sou- HOJE - Jornal Nacional e 
..,... ·• • .. • ···-·" · • -·-· ··· ••• ,- ·····-·-·----.-.-.•-· .. -.-.-.-••••• -.-.• sa, esp~sa do sr. Joao da Luz da Fox; um desenho; a contl-

Gonçalves de Sousa; nuação do filme em série : "Os 
- ::ll, menino Francisco Ne- oerlgos de Nyoka"; e Robert 

Jardim de lnfllncia e Primário to, !ilho do sr. José Baroni e Young e Betty Grable, no dra-
de d. Euridice Baroni. ma: "Rosa, a revoltosa". 

U ClNSO PRI.IIÁJ<IO do GINÁSIO LEOPOLDO pre­
pora us stus alunos para os cursos oficializados de comércic­
• 11nas1al. 

CURPO DOCENTE - Prof,ss~o,as 11orma/islas e pro, 
·t,ssores de _1,•nga ,xpenmc,a: d. Acdcw Ga,na (S. Pauto), 
"· /ulula lurtlosu /J:,. Santo/, d. Alberlma Rodrigues (E. du 
Rio), d. Mar,,, Fer""ª f Almas), prof. joão Batista de Pa11/,, 
(E. Sw,to), Prvf: Amazôr V. Borge, (D. Federal) e outro, 
hofe»o,e, espec,a/,zados - Gu,d,tica : d. Ester Mofo/o. Tru 
~lho,:s rnanuu,s: d Anton~eta de Sousu. Jfzh:tea · Moestro Ma 
rio I ale. De,,m/w: sta. z,ta F.,.reira. Artes e dec/a111a~ãa · 
Pr1r.,f, 0/ac,lio L/1aves. Moral e ctvica · d. Clara Alurais Su 
P mies· d. Em,l,a tle Suusa e Ne/f tle Barros. · · 

lnicio oficia/ das au!us a 1º de Fevtrtiro. 

Fizeram anos neste mês : AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- 1, dr. José Manhães; - Jornais Nacional e Para• 
- 1, sr. Alfredo Bernardo mount; final do filme em série: 

Hibeiro, proprietario do Bar "Flash Gordon no planeta Mar-
Brasil: te"; Gene Autry. no f 11 me: 

- 1, sta. Nair Pinto; •·Tunel fatal"; e Donald O'Con-
- 2, cap. J. C. Mendes So nor, na comédia: "Garoto pro-

lJ1·iol10; dfglo". 
- 2, sr. rrancisco Baroni; -
- 2, jovem Helio de Car DE QUARTA-FEIRA A D0-

valho: MINGO - Jornal Nacional e 

ruas Marechal r-loriaoo e •ede a, Depnumer.to das 
Mendonça Lima, n,sca ci- Munic,palidade!, cm Nitc­
dadc, Nicolau Rodrigues e ró,. 

C. C. é o poema mais sublime que o poeta já escreveu. 
Tão sublime que, apenas ª" sentir a sua presença, a noa11 
alma se enche de um bem extraordinário ... . 

Dizem que a graciosa M. M. M. brli.:ou com o seu pri­
meiro namorado, o colegial f'. T. Pensam que tal sucedeu por­
que, ultimamente, os dois não tém sido vistos no cinema ... 

• • 
Que os pais não querem que a jovem A, namore eu sei, 

mas que ela os engana e namora até durante o dia... eu alo 
digo. 

• • 
A sta. j. C., cuja elegância e simpatia todos admiram, 

tem um problema difícil para resolver: o coração lhe diz em 
segrêdo que já escolheu um certo moreno de olhos grandes e 
maliciosos, mas eta está vendo muito bem que há uma concor­
rtncia multo forte da parte de uma jovem, que veio residir 
recentemente nesta cidade. Ela pensa fazer prevalecer, entre­
tanto, o seu direito de antiguidade ... 

• • 
Todos sabem que L. M. é uma gàrota adorável. Mas 

não sabem o que ela há feito com o seu coração. l Ainda sus­
pira pelo jovem J. M. S.? 

• * 
A morena M, C. (da rua 8. M.) está mais bonita e, pa­

rece, mais alegre e feliz. l Por que? l Teria iniciado algum ro­
mance de amor? ... 

• • 
AO ESPtLHO 

Ali defronte, tôda de vermelho, 
Encantadoramente ela surgiu; 
Por muito kmpo se mirou no espêlho: 
Estava, sim, como jamais se viu ... 

D R. C O I S I N H A 
,llalrlc11las abertas. Rua .llared,al Floriano J,úxut,, 

Jú74 - JV9va lgu11s<1i _ E. da Rw. 

~~ ...... -· ,., - ---FATO S---~---
- 2, menina :llarilene, gra- da Fox; um desenho; final do 

ciosa filhinha do casal Rui film e em s~rie : "Os perigos 
llerçot de :llatos - Sara 1 de Nyoka"; Tex Riter, no fll-

'.:.:i:1:1~vem Otávio J os e ~i;:i?âAª~srr~~olii~;édt ~ 1·N--aNo .• co·m·p·r-em .• c.a-ro·-, ... ·-~a-:0-·•·lli:' 
- 2, sr. L i n o Rodrigues 

ncl'.lnidu· - ---· ........ ·--
- :i. menina \'ilma. l'ilhll do F 

SI', ,José ~[ ll'ill Teixeira e de armac1'as d(l plantaNo i i 

P O LI C IA IS 
d. ~.lzlrn Alei;rio Teixeira. ú 

Fazem anos hoje : F,rm1ei2 s. Ger•ldo-Ru, i a. Alfaia.tarda, ,··· 
- menina ~faria Helena, li- de M rechal Florimo, 1n8. 

ll,n do sr. ~!unucl da Silva T l f GLOBO 
Haia e de d. Guilhermina de e e one, .,,. i •. 

Um crime bárbaro 

em "linda 

A' noi 1e de ·>7 do mes p. 
lindo. nu Estação de 0liuda 
verl!icou-,e um crime bárba'. 
~o. lJ cabo do Corpo ae ~·u­
•llei~O$ '-11 .ais, ,loilo ,lirauda 
de Sout"'i, Que prestava ser­
,·_l~o, ú Policia como comissá­
rio n~ !9 Dbtrito, ao dar Yoz 
~e prisao a Hessé Martins dos 
Santos, condenado Ja por um 
crime de morte, !oi por ele estu­
p1damen1e ~Kfaque11do, caindo 
morto em conseq uencla dos 
){tavt:,s foriruento~ recebidos. '? soldado Jungo Verde, desta­
cado no Posto de Olinda, Pren­
deu em Il.itg~·a_ntt, o crimlnooo 
que der,01s to1 remondo pat'a 
a Delei:ucla locul. 

Ao loc1:tl do crim~ compa­
receu u flelel{ado Regional, 
~!~iv}d~:::_í~1:,~ as uecebsá1·iat1 

Or · . Araujo Raia.: -1ve1ra promovia desordens. - d. \'irgolina Ramos da F,rmaci2 Fluminense-R. 1f C N D C 
Quando o comissário Lucio Rocha· de Ber02rdino Melo, 2 o&

5
• i f• 

procurou cumprir o seu de-: - menino José Neto, filho Telefone, 
20

. 
ve_r, o desordeiro reagiu à do sr. José Garcia Filho e de i Unifc-..mes •. 
prisão e decepou .ª !oiçadas d. ~laria Ferreirn Garcia. ---- ........... ....,_____ -
U!O braço da autornlade, eva- 1 j 
drnd.o-se logo depois. I A~l\'ERSARIO UE As lnrecções das ! CO}egiais 

,\go_ra, u Po_licia local, em CASAMENTO a mida ••• atuan- i 
proveitosa d1hgenma, acaba •, ; 
de _preuder esse perigoso in- Hoje. completa mnb um ano do • d/ 5 a 6 anc'S C,$ 105,00 ,· 
d1vid_uo em Morro Agudo, 00 de seu consórcio o distinto a stáncla 7 8 IIO O 
luga, denominado Areia Bran- casal Silvino de Azeredo Fi a , O 
ca. lho - Nane, de Lemos ,\ze abAr,! amidalas podem servir cte 1 9 a 10 115,00 ; 

redo bo a va"'10s germe~. mui tos 
Oesapar~c1·meoto l , 1 deles perl"osos porque podem li a 12 120,00 

ç l·A ,ECJ\!ENT(l " 
causar al«ções de orgãos st- 13 a 14 » 125,00 

Fale_ccu oo dia ;Jl de Jane, tuados á ct,srancla, tais como: ;• 130,00 1 
G~Í!z, -~~8. re:~e~~\~· ite~~r ro ulhmo. no hospital cm que i~,f;Ji3s rs (lns (ne:rites), das 15 a 1(, 
saindo a passeio, desapare'. to~a iteruado no Hio. o sr. 1 cular) ª~1/s reumat smo artl- 17 a 18 135,00 
ceu, no dia 27 do mês p. fio- .ro o atista Chamharclli, <1uel Pre~ina:,e contra posslvels 
dv, ,José Rodrigues branc,, contava .11 aoos de idade. Seu li f ; 

l c ' . cor~o. trt:t.s_·ln<lado para es co~np caçõesl fazendo examinar 7 m p o r t ... 11 t e ' . com ~ ano;;, lliho do ;;r. Pe- ll c1dacJe, loi inumado no di~ sua garg•nl,,, au primeiro sinal A ,...., • 
dro Ho.drfgues. que comunicou segumte. de lnflainação, por um medico 

José~ de bons costumes, igno- . não encolbu. 
o la\~ à Policia, dizendo <iuc ,----------- especlallsla - (SNES) O nosso brim caqui tem cõr firmi:, t' : 

rando_ " ru,ão do •eu desa- D Alfiredo 1 : ~ • 
parnc,mento. r. Soares Temos sempre prontos l'ID •s tock• uoi-

Poi preso o critnino~. 0 e L I N I e 
~ J\'lais de 500 presos A D E C R I A N ç As formes de 5 a 18 anos. 

Qlle •e achava fo raqido 
I 

CONSULTOR IO: Rua Marechal Floriano, lQSO - Tel. tJZ 1 1\ maior e melhor Ca!!a de Nova J9uassli jf 
)<o auo de 1(111 llcrum eu il 2 , , 

Ir ta r 1 ... 4J1. e &t•. das 15 á 7 
l> uno retra ucfo, em nr,8 ,.io 1, 

1 11ª u~~~~ 1~:·
1

.1 lu(•:JI :'í'i I s 1 
horas ,~ Hua .\lurcchal Flurhtno, 1u,;S ' 

'.w1MI M ~ "1 ' ,r I• ~·, cl,• ",..;,, R F. S t D~ NC I A: l!ua Antonio Carlos, ltS 
• 

11
1.1c ,_____________ - Tel. ZBS Tcl. 280 - l\lestn cidnde 

-·------..: ,•Cll•G•@•O•G••-e•••••••••••••• 
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MiN1ra amiga. - &Nlindo a ai 
.,,,"'ll"rado e no pritll uma ansia de''"'· "" cr~, o coraçtlo 
1" -a vonlad1 /1/wicilant, de morre:''Vlrj .• aa m1sm., tem. 
ft11 ""'ª Vt& Jd me ~mfJa/011 "º vaivém' J •u fllr o velho mar 
/IIJ , vffdts... uas s"as ondas rffJol-

~- paree4 q'!e el, assim m• falou : 
/Jlus, daq,., a po,.,o tudo isso p rd I 

,stl tú•ani,,.o, eue dtsaÍento _ ,staª~sa . Esse dtsespe,0 , 

p,,ssard, passard para la, parn lrds I> ""'ndº? ·- _tudo isso 
o,rt/1 dormem os ontens q14e jamais ac~ril::;;,, j 'jflano f>esado 
tio o """' coNcavo umido de espelho . . entllo, quan­
;,,tnra,,,,,,te banhado pelo verde-m,.S:'" d sem,-care11/o •stivtr 
,;ço ... - porqut o panorama verde-m: o panorama fro,clei­
GS ret,,.as de .spn-ançu _ esse pa,rora:f: ~":, llu1 •ncharcard 

Sou o ,Var ! 0' deuses tndo- Poder eu . 
,., das tortNras e dos desen a,ros I osos I 6 deuses cnado-
(ragil, da tristíssima criaturf hu,;.a:::' ,nom, da pobre, da 
~s. •u vos juro que estais perdoados ' "_oos ass,guro, " 
f'#, _se criastes a dor, o tldio e O de,ule!,:°'s ::::::!ªªf5

• por­
" ,,,.,,,, o meu verde•musgo O di , ts ambem 
rd ;,,t,gral alegria à criatO:ra ri:::: ;;:l"ctag,m, ! isso da-

Assim, querida, nao se es ue a xo a nn f;xta~ /º 
"' -la,ccolia, da imensidade ve~e fdo n,::~· d:ª:.;!7r hopras 
r,,,uto das suas oNdas q"' nllo se cansam dl rol no ro­
tl cansam tú gemer... ar, que ndo 

,lo -i't:::í ratJIO da mmhu terra natal, suprano enCQlrto 

MARJA CRJSTJNA ------
Bmbelezameoto da cutis 

E_' muito comum a pele do rosto e das mãos tornarem 
reaaequ1d11 e rugosas nos dias de frio. A mascara de oleo ue~e 

•
fie f 

1
umf melo lncomparavel para a epiderme queimada pe/t 50j 

pe o rio. 
Aquece-se um bom oleo (o oleo de amendoas doces é 

.. 110 bom) e embebem-se com ele tiras de algodão. Colocam­
• eaaas tiras_ o mais quente possível sobre a testa, os olhos 
•• laces, queixo, enHm, de modo que as cinco ttraa de ai odão' 
~nta

1 
S, cu

1
bram o rosto horlzontalmenle. E assim ficará d~ranté 

••D e e c nco a trinta minutos. 

Tecidos de Jérsei 
Para que os tecidos de Jérsel mesmo após o uso e a ta­

•acem frequentes se conservem novos, é preciso lavá-los em 
IIUI morna misturada com sabão de cOco e caldo de limão A 
peça deve ser lavada sem ser esfregada, assim como nlo d·eve 
ter torcida. Para que seque, basta comprimi-la com as mãos e 
utendê-la sobre um secador de zinco ou de madeira sem es-
tlú-la no arame. ' 

Padlm de maizeoa 
Dissolva 180 grs. de malzena em 6 chlcaraa de lelte· jun 

te ama pitada de sal, 6 gemas, açucar até adoçar e pedacinhos 
tle baunllha. Leve tudo a ferver, deixe eafrlar, junte 6 claras em 
nnc e leve ao forno em tõrma untada. 

,., ,.,,. ,, ,. .. ,,,....,. 
º qae tlldas as I Am í d ª la ª 
donas de casa e g a Ú d e 

devem saber E1tistem, na garganta, uma 
de cada lado, duas formações 
especiais, chamadas "amlda. 
las". Nessas amldalaa locali­
zam-se, nio raro, afecçõea vá­
rias, quase sempre de máa con­
sequencias, porque provocam a 
hipertrofia ou aumento de vo­
lume desses ór&los e compro­
metem o organisn,o. O lndivi 
duo torna-se mais predisposto 
às doenças, frequentemente tem 
dor de garganta, sente dlflcul-

COMO POLffi OS :l!ETAIS 
DOURADOS - Com ama mista· 
n dt 250 partes d• agaa, 50 de 
lllcool, 15 de branco de J::spwa 
e 7 de carbonato de sodio, pin• 
.. ,a ae o met•! que se qu.r po­
lir e etpera-10 secar. Depois es• 
,...._ •• com nm pano de camar• 
pen de li. 

dade no engulir e no respirar 
COJIO PRATEAR OS ME· polo nariz. 

Quando senilr, na 1ar1anta, 
dor ou mesmo mal-estar, pro­
cure um medico espéclallsla e 
assim estará evllando conse­
quendas aborrecidas e preju­
diciais à saude. - SNES. 

T.AJB - Para pratear os metah 
8M· li& a SfC"IÍDte mi.otura : 10 
panes de cubnreto de ca!cio, , 
tartes de cia.n111eto de potueio e 
2 parte• de nitrato de prata cris· 
tali&ado. Com essa mÍ.lltura ea­
fNram·•• os objeto& que ficarão 
pnteados. 

nm pedaço de clira virgem. 

0011.0 TIRAR AS l!ANCHA..8 
008 COUROS - Vârios são os . COMO AFIAR AS FACAS E 
..-nos para tirar as manchas NA V A~S - A melhor puta 
•• 

0011105 
: H"r, ~taperch• e para. aba~ onalb~s on !acu 6 a 

nWo de &loco, on eotilo agaa segu,ote ·• esmeril \!5 g_r • m. as, 
IOID &mODH. Entretanto o mtlhOI' l açafrl~ 2::, g-ramu e cm•br10 S 
flNNIO é o de u.sar·se t<:rebtn• gramas. 
tiu, G& qual se tenha dissolvido (Serv,ro do C. E. C.:.) 

,.,,,,.,.,.,•.•. -_,•.,..,,,.._-.r••J"',.,J"'-__ A __ A_.,..,,..,.,,..,., ...... ,..,,... l'",ul'>•,l','"'w"•""'• .., ............ .,. ............ ,., .. ,.,._,.,.,., • .,...I"\, 

Agencia Chevrolet lguassú 
João R. Cardoso 

/ 

CORR~IO DA LAVOUAA 

CHEGOU A HORA 
DA IMPRENSA! 

.... l$ 

llledloo 
PAULO DE CAMPOS MOURA 

Depois de tanta luta e Unidas deverão provi­
de tanto saçrlficio o pa- deociar inconlinentl. 
oorama internacional pa. 
rece que atingiu um as Eis, justamente entílo 
pecto de multa esperan- chegada a hora da 1m'. 
Çll. Os acontecimentos prensa desempenhar o 
se precipitaram com ex seu papel de policiar e 
tr~orrlinária rapidez. Do defender o bem da cole­
onente europeu 08 ale- tlvldade, proteger as as­
mães estão sendo bani pirações das ma e so s. 
do~ e m~ssacrados. Do batalhar pela concessüo 
ocidente estão sendo ex da verdadeira harmonia 
pulsos. E pelo ar estilo ~umana ~aseada na jus­
sofrendo o esmsgameoto hça social, polltica e 
totul. economica. E' necesfá-

Dr. D_..,_., de 1-et •-•t• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho gullo urlna,10.-Av. Rio 
Branco, 108, 1. -401 \l!d. Mar­
llnelll). Tel, 42-93115. Rts.: rua 
Oraiaú., 67 - Tel. 38-7935- Rio, 

Ckl cio Couto p.,•Wo - Dea­
pacbante oficial jun10 à Rt«• 
bedorta. E&c : R. Marechal Flo­
ri,no, 2029. Tel. 101-Res: rua 
Bernardino Mtlo, 1595. 

f.illcaaor Go"fol••• p., • .-0 _ 

Despachante Munlclpal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
27-Ruh1. Rua Rita Gonçalvn, 
50!1. Tel. 66 - Nova t11ua11ú. 

Talvez nuoca tenha- rio bom senso, criterio 
mos podido dizer com e cautela. E' preciso re­
tanta convicção que a primir paixões, comedir 
guerra está acabando ! fantasias e deter as uto 
O nazismo agoniza Hi- pias dos regimes artlfi 
tler padece s eus ultÍmos ciais, ao mesmo tempo 
momentos desta vida de que é mister Impedir o 
crimes que generalizou prosseguimento de &itua­
o terror por toda 8 Hu ções criadas para bene . 
maoidade. A guerra ter- ficio de Interesses parti 
minando, estaremos de culares. O bem do povo 
fre~te perante a época é o melhor bem, embo 
ma1_s repleta de respon ra custe prejulzus aos 
sab1lidades da nossa bis- monopolizadores das ri· 
toria. Surgirão as refor- quezas. 
mas, as reivindicações, A imprensa é a lnstl­
as transformações poli- tulç/lo que mais lutou e 
licas, sociais, ecooomi- que mais abnegação exi. 
c11s oriundas de direitos biu na batalha da demo­
criados para o bem dos cracia. E', pois, a ela 
homens e dos cidadãos. que cabe completar a 

A restauração da jus- missão de efetivar e rea 
liça e da liberdade, a llzar a campanha que 
restituição da paz, a re.

1 

encetou tão patriotica. 
cuperaçAo do direito de mente. A Imprensa é o 
viver, serão resoluções povo. A imprensa é pe­
urgentes que as Nações lo povo e para o povo ! 

CONFRONTO 

Advogado• 
Dr. Paolo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, frl. l'one: 
282. - Nova lguaHú. 

Dr. Orlando Monia Dia, LI•• 
- Advogado. lles.: r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Yblcuy T. do Mogolhiiu-/ j. 
Despachante - ServJços comr,. 
ela\$. Escritas. Tran5-lerenciaa. 
A~erbações.-Esc. e Res : rua dr. 
Ottullo Vargas, 165. N. lguauú, 

Dr.~lberto J•e•l•t•Advogado. 
l!scrltórlo: Rua I• de Março 7. 
30 and. S. 309-- Fone 43-9Í!i0-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4P e ás 
6&t leoras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3>• e ás 5" feiras. 

Farmacla 
Faraoclo e Drogorlo Central­

Rua Marechal Floriano, 2194, 
Ttl, 16 - Nova lguassú. Oe­
p0$ltarlo dos Produtos Seabrln1 
e Victory. farm3ceullco A. P. 
G11lmarãe, Vlclory. 

Dr. Jo,é llatillo da Sil,a Juolor 
-Advogado - Escritório: Rua easas Fanerarias 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel, 43 61l41!. 

D,. Oomar Serpa de Ca,valho 
- Advogado - t:scritorio: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Reale!.: 
Rua Arlsloleles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Alende-,e em 
Nova JguaHú e Castas. 

Dentl•I•• 
Lula Go"'al,,et - Clrurgllo 

Dentiata - Diariamente dH 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
Iauassú. 

o.. ,...,. S.1111 ... CNclo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 811. Tele. 
fone, 43-6503 • Rio. 

Cart.rie da to Oficio ele Holal 
- Joao Bltt.,.colltl Filho-Oficial 
do Registro -de Tltulos e Do· 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Cota Sio S.bo1flão- Calxõt1 
e coroas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú, 

Cata Sa11to Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Gullhermlaa 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
éhal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lgua11ú. 

Dltter••• 
o.-.,_.,_Moa ...... •­

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nou 
lcualllÍ. 

S. M. T onaca - Copia e p&• 
pets hello1r~hco1. R. Urugua•a­
na, 112-1• and. l'ones: 2$-4Ulill, 
23-2663 e 43-~. 

MNdlea • at,I• - Com­
pra-se qualquer quantidade, i 
rua S. Sebastião, 169!1 (fuudoa) 
- Bellord Roxo - Estado tio 
Rio. 

(Conclusão da I• pifina) 

são as côres desse qua­
dro nos países, que sem· 
pre tiveram vida paci­
fica, sem prurido& beli­
aosos u que, é bem o 
caso do Brasil, depen­
diam grandemente d e 
mercados estranhos. Há 
quem apregoe,i:orai, ma 
iiciosamente, que somos 
o único pais em que se so 
fre restrições e privações. 
Clamorosa falsidade, per­
ver Ia e Impatriótica 
preocupação de pertur­
bar os espiritos menos 
cautelosos. Se não nada­
mos na farturs, não nos 
mortificam, entretanto, 
preocupações de penú­
ri11. Mais lacilmente po­
demos dizer que leva­
mos a vida com relativo 
conforto. Atento às nos­
sas necessidades está o 
zelo do nosso governo. 
As medidas restritivas, 
as providencias cautelo­
sas que têm sido poetas 
em vigôr, visam. preci­
samente, pre.;servar a 
popul:ição dos Imprevis­
tos que a guerra ofere­
ce cada dia. E essas me· 

dldas e essas providen- De•pachant•• 

fotopah .....,. - Laare 
dt Oliveira. Chamados a dDllll­
dlto. Telefone, 323 - Non 
l&taHIÚ. 

elas são tanto mais ne Eacr11.,1o uc..tce c-c1a1-
ce8sárias, quando é sa S..to, Netto a lr•io (Contado­
bido que as necesslda- rei e Despachantes). Serviço, 
des lla guerra, exata- comcrc1ai1 cm 1cral. Rua dr. Oetullo Varaaa, 42. fel, 208 -
mente por se aproximar Nova 11uanú. 

Sabet 6 poder - Aprenda 
la1te1 - Preços modlcoa. -­
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
l'loreata Miranda, 222 - Nou 
l111aN11. do seu fim·, tendem a au-

1 
___ ______ _ 

mentar. O governo nor­
te americano, que tanto 
se recomenda pelo seu 
senso de realidade, con­
siderando as perspecti­
vas da luta, laz sentir, 
pelos eeus órgãos com­
petentes, que o ano de 
1945 será o de maiores 
provações, ao decurso 
de toda a guerra, para 
a população civil. O pu. 
blico deverá apertar o 
cinto e dispôr-se a abrir 
mão de maiores "luxo1" 
e necessidades. ~. pro1-
segulndo, diz a publica­
ção que temos sob os 
o Ih o e: "Haverá maior 
escassês de roupas, man 
tlmento!I, transportes e 
serviços essenciais, à 
medido que aumentarem 
as necessidades da guer­
ra". Depois disso valerá 
a pena demorarmo 0011 
em comentar a nossa si 
tuoção? - (A. N.) 

,.,.v.•.••• .............. .._..._.._ ........ w 

Conta.bilistas em 3 a.nos 

M.,.ho Ma .... i.. - Dn• 
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço admtnla­
trauvo desta repartlçio. Rua dr. 
Oetulio Vargas, !12. Tel. 316 -
Nova lgua11ú. 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jornal 

.&ssooiação Espirita Pio­
neiros da Verdade 

Comunicam nos que foi 
eleita a seguinte Diretoria 
da Associação fapiriu Pio· 
oeiros da Verdade, para o 
exercicio de 194s/48: 

Presidente, Eugenio Beau• 
vallet; vice-prcsi<kntr, Gu· 
mercindo Corria da Silva; 
1º secredrio, Joã..1 Bentc-; 
1° srcrciário, Antonio Sa­
raiv•; 1° tesoureiro. B•lbino 
Jo,quim Ribeiro Junior;- 1° 
tesoureiro, José Aoacleto 

Rosa; procurador, Francisco 
de Castro; 1º bibliotedrio, 
Olno de Miranda Lope,; 
1º bibliotcdrio, A n to n i o 
Tei:uira e diretor de pro• 
p1gaod1, Al1dir de Melo, 

AI 
ao• fundo• do 11118·88 BIihar Olorla um Uf> aallo para eacrl· 

torto, alfaiate uu upatelru, Trio 
ta•IC com o sr, ljoma, 

F
AÇA de seu r6dlo utt,t • 
r6dlo moduao, e para lt• 
proctll't a RADIOTéCNICA 

MOREIRA que lb1 1ar11tl t 
serviço. Dl1pGe de modan• ,,.. 
relbamealo, e o ae• pt0prftt6-
rio é o mais utico profltslollal. 
Orçameutos sem comproalno. 

Tem ,empce aparelb•• aovoa e asados ,ara trecar e vea• 
der. Montar••• e reforma• em pral, PRAÇA " DE 

Todos os qut terminaram a ~- s,n. ginasial, ou _quaf • 
quer sJrie do c/dssiCQ º" cie,;1/fico, podtm futt~ "º cuR::;O 
NOTURNO do Gi,id,ro Le11p11ldo o curso de U).VTABILI 
DADE, ,,,. 3 anos. AO!itam-st transferlnc,as para as /J úrw, 

T E L, 1 7 1 Motriculat aberta,. R,.a ,Varechal Floriano P,ixoto n•. 

·""""--"""•""•""•""·-""""""""""""'"""""""""""-"'"'"......,'"'•"'··"'._,..,..,..,..,..,.._,..,,..._.,., • .,.,.,w l 1074. NotJO Jguas1ú. 
MARÇO, 41 

DEZEMBRO, JZ • TEL. IZ7, 
444 

' d 
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Pllfff/TUN/1-•. muntt/Plf~ 
oe ll()l/J-1 ~.~/ 1611/+SSII 

~:::, ~d~ill:o~~:m~

1
~x~an~m~::1:

1

:~,~tas I IE ID I T A\ 
-Mau, .. Ribeiro d• Silv•, Alova'°1te~~on~··de Ni~~~tena Bote-! Conaorrencla publica para O ca/-

IL 
lho, Manuel Pernambuco t era o I ur · 

5 oe VHFEIT" MUNIC!IPAL çamento a paralelepipedo• e con•-
DES~iH2He j truçílo de galeria• de agua• p/u-

Processos ns. 276, L•nccln <k freitas e outros : A~rovo • 
de acordo com a lnform•çào da D E. 9843, Alic

960
e ~icJenéa/e Vilfl/s em #ora /guasaú, #I/Op0/18, 

Oll•eira : A requer,nie d,ve prJvu o alegado. -. os e- ,
1 dro da Costa : Prove que nào recebe racionamento ~o D. f. Olinda e Bel,ord Roxo 

521 Jose Pereira da Silva: Como requer. 149, Ernan1 Vargas 
Da~1.s · Concedo a cola de 20 luros mensais. 281, Antonio RI 
beiro V~z & filhos; 639, Antenor Roberto de Oliveir~ e 659, 
Moniz ,J; C1a. Ltda. : Já sendo o camlr,hão em_ questao Uce_n­
ciado no D. f., concedo a licença neste Munlc1p10, sem direito 
1 racionamento. 446, Oscar Hernardmo Pinto; 144, Nicolau Ro­
drigues da Silva; 8597, Gulnle Irmãos; 8704, Armando Je 011-
nlra SIiva Matos; 9350, Vieira Ba•tos & C1a.; 9533, João Fer­
reira Marques; 972~. Ozorio de Cast~o Reis e 9792, Alvaro 
Mota : Ddiro, nos termos da inforniaçao. 7801, Manuel da SII­
N V1dai : Aprovo. 9539. Liba Lejbkowcz: Tendo ficado evi­
lleslcladj que a requerente fez a Instalação de agua, correndo 
111111 sua conta a compra do material necessario ao prolonga. 
- da canalização, na extensão de 51 ms., autorizo o alu­
.-, e o lançamento pelo valor de Cr$ 250,00 mensais. 

l>ESP11<.~Hes oe eHEFE D.11 DIVISíie 

DE ADMINISTR11fâe 

Acha-se aberta a concorrcncia publica para o cal­
çamento a paralclepipcd<'S e construção de galerias de 
aguas pluviais nas ruas: Marechal , Floriano Peixoto e 
Mendonça Lima, em Nova Iguassú, com a área de •... 
4.190,00 m2; Nicolau Rodrigues e Mena Barreto, cm Ni-
16polis, com a área de 6.870,00 m2; Franci:ca de Almei­
da, em Olinda, com a :S.rea de 1.700,00 m2, e a Praça 
Gctulio Vargas, cm Bclford R~xo, com a área de ••.. 
2.300,00 m2. 

As propostas serão recebidas no dia 7 de março do 
corrente ano, ás 14 horas, na sede do Departamento das 
Municipalidades, cm Niterói, Estado do Rio de Janeiro, 
e de acordo com as instruções contidas na Portaria n. 8 
de 1° de julho de 1943, publicada no Diario Oficial, de 
22 do mesmo mês. 

Processos ns. 414, Formosina Ramos; 489, Arlur Pereira O deposito a que se refere a letra "à", clausula se-
Machado; 586, Luciano Antonio Domingues; 9276, Alberto Oo gunda das referidas instruções, é de cinco mil cruzeiros 
mea; 687, Augusto Teixeira dos Reis; 150, Oscar Bernardino (C $ 
Pinto; 248, Marlo da SIiva Cardoso; 348, José Rodrigues Ser- r 5.000,00). 
rano; 396, Sidy Hillal; 402, Manuel Pinto Costa; 8446, Antonio As quantidades de serviço e demais detalhes serão 
Cardoso Leal; 9515, Antonio Moreira da Rocha; 9560, João Dias fornecidos pela Divisão Je Engenharia da Prefeitura de 
Oalmarães; 9774, Manuel Nunes de Sousa; 9884, Rila Gonçal- N I ' d' · d ' h 
vcs; 336, Joaquim de Almc:ida flores e 444, Domingos Licurcl : ova guasm, no, ias ureis, as II as 17 oras. 
Certifique-se o que constar. 381, José Salvador Lugão; 455, Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 27 de janei-
Cledoo Cavalcant1 de H. Lima; 456. Cassiano Teixeira da SII- ro de 

19
4

5
_ 

n; 499, francisco Alves Santana; 541, Meireles & Vaz Lida.; 
11211, Antonio de Sousa Pinlo; 349, Alberto do Nascimento; 686, BENTO SANTOS DE ALMEIDA - Prefeito 
Luzlano Pinto da Silva; 422, R,,meu Viliano; 250, Melik Simão; .... ...,,.,,..,..,,...,..,""""""...,...,..,""'"""""""""""",..,.,.,.,,...,.., • .., .... "".""~"'-""-"'-"'-"""' 
312, Manuel José da Cruz; 315, Antonio Rodrigues Gaspar; 347, 

DESPJU2H6S De eHEFE DA DJVISiie 

DE ENGENHARU\ 

Manuel Joaquim e 401, Saturnlno José de Sousa : Qaite-se pre­
Umioarmeote. 301. Baltazar Alves Meireles: Aguarde svlução 
do processo 299145. 305, Sebastiãu Gomes dos Sanlos : Junte o 
titulo de propriedade. 105, Abel Dias Curvelo : Apresente car­
teira de motorista profissional e do 1. A. P. E. T. C. Processos ns. 8195, Humberto Freire; 239, Esler da Silva 

Loureiro; 5543, João Palh_a de Castro; 221, Henrique Duque Es­
trada Meyc:r; 8614, Francisco Pereira Borges· 9604 Ana Rodrl­

DESP1U2H6S De eHEFE D.11 DIVISiie gues da Costa; 205, Nicolau Cobelas Pereira; 3Ô9, Francisco 
.Nunes da Fonseca e: 362, Antonio de Almeida Marques : Defiro 

DE F11ZEND.1l l"ºs lermos da inlormação. 

Processos ns. 7197, Altamir, Altair, Almlr e Jeanelte; -------------
75, Anlonl_o Rodrigues dos Paos; 6614, Eduardo Arantes Pires; .1l U T e S D E M U L T .1l 
11564, Mzno Bento de S1ies; 106, José Maria dos Santos; 9413, 
Man~el Cardoso ferrão; 9092, Francisco -Ferreua Lopes 78 
!',!~riano Seita; 77, Ambrosina de freitas faleiro· 7803 'Hildá 
·-!eus; 9339, Pedro Leocadio ferrel•a e 9866, Nair de 0Atmei­
~ · Transf"!·•e nos (ermos da inlormação. 562, Manuel do 

"cimento; 556, Estevam & Irmão; 542, Carlos Pereira Nelo; 
~· A_. M. Cor_reia, 145, j,ão Alves da Costa; 165, Sebastião 

Por Infração do arl. 299, item Ili, do Codigo de Obras 
foram aplicadas as seguintes multas: ' 

- José Gonçalves Pereira, responsavel pela obra da rua 
Sebastião Lacerda, no , ,. distrito. 

- Luiz Vilar< responsavel pela obra da rua Morgado 
n°. 241, no 5<>. distrito. -N~ e5u_no ~a Silva; IM, Fernanda Dias Coelho; 103, Vitorino 

me!, ib i3i AgoShnho Cõrte; 9741, Maria Dolores Ribeiro· 
lho'. 200 ªJ .•~os; 233, Chiken Camlez; 9845, Luiz de Carva'. 
!JJÚ , ose ornes e 9110, Antonio Cvsta · Como requer A U T 6 
de f'a~i~ :)~i~':\J7<;0ro Lc,te : Indefiro. 6914: Otavlo Ribeiro S D E I N T I M Jl ~ ii e 
lira se na ha!e • dz a•'allamanuel Monteiro dos Sõntos: Trans- De acõrdo com os art•. 43 e 47 do Codlgo de Obras 

- Maurício francisco, responsavel pela obra da travessa 
Argentina n•. 79, em Bellord Roxo. 

cedente a 79t m2 O çã~ da D. E., lançando se a área ex- ram feitas as seguintes intimações : • lo-N · a part,r do 2<> semes1re de 1944 Em t 
~ ao ha ároa excedente, é a total. 99 Valdemiro ·Machadem- - .'.1aur!cio Francisco, residente á Travessa Argentina 
nho' ~~;~!fºd:sif!! _: :r~ehsente talãod df~ Estado. 9783, Ma~u: no 5• Distrito , 
mações 338 A t • a o que e erir á vista das infor- B - Luiz VIiar, r efidente à rua Morgado n• 241 em 
lberme e oui'ros n/3;g Soe_iro de Carvalho; 8785, Antonio Gui- ellord Roxo. . • 
mos da inf - • Luiz Rodrigues Peres : Defiro, nos ter- -
Mana dos S3":i:i:~· f264b Manuel Ferreira da Rocha e 9784 R U T 6 S D E E M B Jl R G 6 
Antonio Rodrl u . ver •·se nos termos da Informação 75' 
Otacllio Ac1ohg /~odfs ~aCs; 145• João Alves da Cesta ~ 135: b PoJ infração do ar t. 294, item 1, do Codigo de Obras foram 
recimentes. 334, Ma~,: Paii:;pareça a _esta Divisã~ para escla- 1 cm arga as as seguintes obras : • 

:~o;:,~::de 118, ii°s~ AntonloMt~~:e~~-- : A~;:::!~t!ra~~~ri•~: 1 dade d-;; !~\:~ri ~?a~ n• 24 1, no 5°. Distrito, de r esponsabill• 
Santos · JndÍ ; ";i e provar O que alega. 316, Leonor dos T · 

. q e a a ta cm que eletuou o pagamento em apreço dad d- ravMessa ;Argentina n•. 79, 5•. Distrito de responsabill• 
• e o s r. aun clo Francisco 1 

~;.:-:,.,,-..,.;.;..:..,..,.,,.+:,, .... ..,.._;.;.: ... ...-~~X,, .... _ • • • -.•..•• ' • 

e ~~ .•. ····--.··.··--.··--·-·-·-·-·. ·.· ' ........ . 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acbnlo com o decreto fuural n. U.T/6, d• 
14 ~ julho de 19:,,, no Cartorio do 7• Oficio d, Notas. 

Fundador : Silvioo de Azeredo 

P u h I i e a-s e a o s d o ni i n g o s 

ASSINATURAS : ANUNCIOS 

Ano . CrS 20,00 Preço por cmtimdro: 

Semestre • 10,00 ~·ar~~;ares C!' u: 
Num. ivulso • 0,30 pares ou 
N. atrasado 0,40 indeterminadas cr, 1,00 

Publicações a pedido, preço ?º' linha: CrS 0,60 
Para anuncios a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondenc1<1 ,obre anuncws det:t ser dirigida 
d gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nova lguassú •E.do Rio 

Curso oficializado de COIITABI­
LIDADE em 3 ano• 

O Gindsin Lenpn/do nrg m,z,.u um /Jlimo llJR<;O DE 
CONTABJL/DAúE, NOTlRNO, para os que ter,,,;,.aram o 
curso ginasial ou bdsico úe comercio 

Corpo docente selecionacio Dr A/varo Borce/os, Dr. 
Aurelio de Lemos, Pro/ . .fnsé A .. ~imües, Prnf. João Batisle, 
Prof. K. Detling, Prof. 1V,:v/o,r 8Grru>, Prof. Ferrtira úile 
t1- outro:s. 

Aceitam-se tr,msferincias para as 3 séries. .llalricula~ 
abertas. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, /Oi4. Nova /guassú. 

Aliança do Lar 
(LTDA.) 

Sede: Avenida Rio Branco, 91=5º andar 
Rle DE JJlNEJRe 

Carta Patente n. 113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Br••II 
Resultado do sorteio realizado no dia 31 de Janeiro de 

1945, de conformidade com o Decreto-lei n. 2.891, de 20 de de, 
zembro de 1940, na presença do sr. Fiscal Federal e grande 
numero 1e prestamistas e outras pessoas, na sede da Aliança 
do Lar Lida., de acõrdo com as instruções baixadas pelo refe­
rido Decrelo-Lei. 

Vlano Especial-premiado o N. 0652 
0652-Milhar-Primeiro premio no valor de Cr$ 10.000,00 
652-Centena- Premio no valor de . Cri 1.200,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 300,00 

Vlano Popular-premiado o N. 0652 
065i-Milhar-Primelro premio no valor de Cr$ 5.000,00 
652-Centena- Premio no valor de . Cr$ 600,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 200,00 

"VL1\Ne 11Ll.1lNfR" 
Série 1, Numero 4242, no valor de Cri 50.000,00 - Tipo Liberal 
MIihar de qualquer série . . Cr$ 2 500,00 -
C,111ena . . . . . . . . Cr:j; 600,00 -
Inversão do milhar . . . . Cr$ 200,00 -
Inversão da centena . . . . Cr$ 60,00 -
Série 1, Numero 4242, no valor de CrS 25.000,00 - Tipo Classlco 
Milhar de qualquer série . . Cr$ 1.250,00 - » 
Centena . . . . . . . . . Cr$ JIJ0,00 -
Inversão do milhar . . . . Cr$ 100,00 -
Inversão da centena . . . . Crs 30,00 -

Observação-O proximo sorteio realizar-se-á no dia 28 de 
Fevereiro, (4•. feira), às 14 horns, de conformidade com o Oc:cr<­
to-lei n•. 2.891. 

Rio de Jauelro, 31 de Janeiro de 1945. 
VISTO : Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 

O. Peçonha - Diretor Gerente. 
Nelson Nogueira - Fiscal Federal. 

OMA~CA DE NOVA IGUASSU' e do Decreto n. 3.079, ele 15 de •.••• , ...... ··.··.··-··.··.··.---.·•.··:•:·-:-:-:-:- :-:-•:•:-:-:-:-:-:-•:••:••:, 

E ID II T I setembro de 1939, 0 memorial l'1'A00a E ANÊMICO:, J A b e e s s os d as ,. A l ª planta e demais documentos 
. re lativos ao lmovel de sua pro. Teimem, 

Convidamos os srs. preslanlisfu~ conte,,,pladns, que h· 

tejam com os seu~ titu/os em dia, a 'l'Ú-tm ti nosso sede, para 
receberem S('Jb prnnios tle acürdu cum 11 ,ws3u Regulame11to. 

lle pubhcaç1io de documenlos prl~~ de, sob a denominação VINHO CREOSOTADO a m Í d Q l Q s 
• de Vila Sanla Rita" siluada • ' • 1 L v E: 1 R A · · 

em proce,so de loteamento de em Andrade Araujo, éom uma ' lafn 1 
terras. como abaixo se declara, área quadrada de 40.640 metros, C' , - bilo ou 

que parte da confluencia das Toua 
Henrique Duque E s t r a d a ruas Freitas Braga e Joaquim R f cl 

Meyer , Oficia l da I • Clrcuns- S Iiva, div idindo com Leonardo •• rio oo 
crlçao do Registro de Jmovels José Mocho, com a antiga Pa. Bronquite, 

~~t;.:'om;~cRI~· deNJav:ei:taa;!; ~~~~:a drSa~~i::1b~~ 'i;;;:is~r~io~; E1cro lulou 
nemeaçao na forma da lel, etc, ou Companhia Construtora Na.! Conv• luce:nçu 

Paz saber aos que O presente clonai e com João de Barros VINHO C~EOSOTADO 
tditat virem, com O prazo de º" João do Barro. As impugna t u""' • c,u.oo,-

0
• eAúoE 

dez ~10) dlu, que por parte da ções dos Interessados deverão · 
lmoblharla lgua'Sú Llmllada ~~~,~~r~~nt:d;s dem Cartorio, 1 l~uassú, Estado do Rio de Ja­
repruentada por seu •~cio Rent a contar e1f ªui't'i e trinta dias, neiro, a~s vinte e dois dias do 
Saiuc10 Pitanga Granado, to- ma publicação mês de Janeiro de mll 
rarn depositados nesl~ Car&o- dt"Ste. Para cons1ar foi pa&sado tos e quarenta e ci~~~ecen. 
r,o, Píira a devida inscrição f _presente e outros de lgu3J Hen,iqutDuque Estrada ll Eu, 
noa lt rmoa do ~Ch:tople l n :~Jr, p~ra

1 
aflxitção l" publtca- Oficial, o subscre~o e as~l~~t"r, 

~ . <I< 10 de d<i<mbro d< 1\137 Çv ·s, '"' ormJ da lei llado li · D · · 
paS'$a<lo neu " c,dade d( N t:' tnnque "í.i''~ i:."Jtrw/a .1/t \'t'Y 

f.·VJ ;!-j 

Na luta contra germes agres­
sores d~ organismo. as amida­
las. mui tas vezes, se Inflamam 
• ponto de constituir sé r ia 
ameaça para a saude porque 
se podem transformar'em focos 
de infecção. Ent.ào, é indispen­
savel <Juvu o especlatls1a que 
decidirá quanto à necessidade 
de exti rpá-las. 

Quando a miúde senti r dor 
de garganta, princlpalmt"nle st 
acompanh~da de febre. procure 
o especialista, a 11111 de t·v 1t .1r 
con~equenc1as dt!sastrosas para 
a sauJe. - (S~ES) 

p A~A vender, a p ullli ­
c 1d11d e va l t- q uase 

tuutv t•omo u ~oi·tc, , 

A Tesoura Elegante/ 
J. A. Santos & Pimenta Lufa. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Conlecçao e t 12 confec\·fo scb medidu 

Roupa de luxo o Preços Popular•• 

Mtaiataria TPioura fleaante 
TRWESSA s:io ,11.HEl:S, 157 

NILOPOLh - 1· DO RIO 
,\ ' VI STA E A l'UAZO PELA .ADOMA• 
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sasqoele 

Votei 
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lguassú x T eresópolis num sensacional e empolgante cotejo 

Pingue• 

Pongue 

Xadru. 

- -• . ----- •-:==================================== O Brasil Industrial perdeu 
para o Valenciano por 3 x 1 

A rapaziadã do lgua•sú ••pera 
vencer - O provava/ lime do alvi­

negro - Seguirão de ônlbu• 

JI chuva prejudicou a partida - eontagem 
lnfusta - o Brasil Industrial jogou melhor -
e protesto dos visitantes - es tentos - t>s 

melhores - t!>s quadros - Boa acolhida 

Domiogo ultimo, realizou-se na cidade de 
Marquês de Valença a segunda partida entre o 
Valenciano e o Brasil Industrial (represeotando o 
Muoicipio de Itagual), em disputa ,:lo Campeonat_o 
Fluminense de 1944, terminando o jogo com a vi­
tória do Valenciano por 3 x 1. 
. O prelio, entretanto, não correspoodeu à e~­
pectativa, em virtude do forte_ uguaceiro 9ue caiu 
quando eram decorridos 10 minutos de Jogo do 
primeiro tempo, prejudicando assin:i a parte téc­
nica e também o entusiasmo dos Jogadores,_ que 
pouco se locomoviam, devido á grande quantidade 
de agua que inundava o gramado. 

f) Brasil Industrial jogou melhor, mas 
sem sorte 

Os rubros atuaram melhor do que os amare­
los e azuis, porém, estiveram. muito inf~lizes nos 
arremates. Basta dfaer que tres bolas atiradas por 
Baiano foram s alvas pelas traves, quando André 
1e achava descolocado. 

f) Valenciano não merecia vencer, mas 
foi favorecido pela sorte 

0 8 locais - que eram os favoritos da peleja 
- não mereciam vencer. Jogaram mal, porém, 
a chance os favoreceu bastante, dém de desco­
brirem no medio Davi um ponto fraco, de onde 
aurgirsm 2 tentos do Valenciano, pe_la falta de 
marcação e de experiencía daquele Jogador. 

Um tento anulado e o protesto dos visitantes 
Decorriam :w minuto3 do 2º tempo, e a con­

tagem era de 2 x 1 favoravel ao time local. Ce­
lio conquista um tento de cabeça, sendo, entre­
tanto, anulado pelo juiz, sr. J?sé Alves de Paula, 
acusando empedimento de Bau~_no. Pr~t~staram os 
rubros, alegando que o tento fora_ leg1ta~o (como 
também achamos), mas o goal. foi ~antido, e não 
houve nada com o juiz, porque ?S . J~gadores d~ 
Brasil ludustrial souberam ser d1sc1plmados, em 
bora prejudicados, porqu~ a_quel.: tento anulado 
era O caminho para a vitória. 

es tentos - Os tentos do Valenciano foram 
conquistados por Ci~o 1:1) e Teodoro, e o do Bra­
&ll Industrial por Baiano. 

f>s melhores - Os melhores jogado_res do 
Brasil ludustrial foram Djalma, No1·a, Ba1ag? e 
Preâ, e os do Valenciano André, Teodoro e iro. 

Os quadros est11vam assim constituidos =. 
Brasil I odustrial - J1>sé;. Nora e J?ão, Da-

11, Djalma e Preá; Clodomiro, Baiano, Ceho, Vavl\ 

e Ezw. o· h ·Teo 
V 1 · 00 André· Umberto t:: m 0 , 

a enc1a :-- . .'. b t I ao Tirlo doro Bolinha e F1loqumh<1, Ro er o, r ' 
HamÍlton e Ciro 

o Boiai ven- e A ç A 
ceu o Aderi 

Seguirá boje para a aprazível cidade ser­
rana de Terf'Fópoli!: o veterano e glorioso cam 
peão do Muoi.::ipio - E. C. lguassú - quv ali en­
frenturá o quadro do Teresópolis, em disputa do 
Campeonato Estadual. 

Os pupilos de Tatú estão bem dispostos e 
confiantes, e tud;i farão para conseguir mais um 
triunfo para o pavilhão i!!'uassuano. 

0 provavel quadro do alvi•negro 

O quadro do Iguassú que medirá forças com 
n Teresópolis, deverá ser o seguinte: 

Cid· Milton e Samuel; Marmelada, Polaco e 
Tião; ca'xambú, Zé Luiz, Didi, Manuel e Carlinhos. 

.-...... -·.·.-----... ----.-~.,...,. ........... ......,...,..-...,.,.,,,,,..., --.. -----.. ,., ,., ,., ... 
Resumo do balanço do E. e. lguassú 

ce rrado em 31-XI 1-llll 

Receita 
Saldo que passou do exerclcio de 1943 
Contribuições recebidas durante o ano 
Outras recei tas 
Retiradas em Banco 
Contas correntes 

Gastos Gerais . 

Total 
Despesa 

Deposttos em Banco . . . 
Saldo que passa para o exercício de 1945 

Total 

c,s 147,70 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

• 48 260,00 
• 28.203,50 
• 22 421,90 
• 1 355,88 

100 388,90 

76 982,80 
23.311,80 

94.30 

100.388,90 

Lafayclle do Nascimento - Tesoureiro Geral. Honori11? Souza 
j,miur _ zo Tesoureiro. Aníbal Pereira de Souza /umor - 2° 
Tesoureiro. Visto: Mário Guimarães - Presidente. 

E. C. iguassú 
RESU\10 DOS ATOS DO Slt. 

PRESIDENTE; 

Jogos de hoje 
no Campeo­

nato 

por 9 x 1 
O Roial continua na <ua 

trajcconi de: conqui~u.;, 
Domingo ultimo recebeu 

a visita do Aderí F. C., de 
C os t a Barro•, vencendo-o 
pela alta contagem de 9 X r. 

o~ tento, f.,ram ftítos por 
Heraldo (3), Tenda (2), Mil­
ton (z) e Luciano (2). 

O quaJro do Roial era o 
seguinte : 

Sidnei; Antonio Carlos e 
Jair; Paulo (Arí), Rubem. e 
Quinca; He_raldo, Tend~, M,l 
too, Nequrnho e Luciano. 

E) Roial jogará com o 

Guaraní 

No festival que o Uni­
vcrs.&) realizará cm sru cam· 
po, hoje, o Roi:d iog2rá com 
o Guara ní, r.um inceresiiante 
prclio. 

~·-~-
Filhos delgnassú F. C. 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 30-1-19.5 

a) _ Aprovar as atas das r•~­
oiões ordinarie. e extraord.inaria 
realizadas respectivamcot~ em 23 
o 24 do janeiroi 

b) - •provar_ as_ propostas pa· 
ra socio·-> c.ontr1butntes dos srs. 
Otavio Marques, Osvaldo Nobre.­
ga1 Hnmb~t·to Gi~mmattey de L1~ 
ma Francisco Miranda e Fra.u 
cis~o Iaicio de Ca~t~o e para o 
Departamento F~cntntno as pro• 

a) - In~lu~ no qu~dro socie.l, São os seguintes os jogos postas das seguintes sr.1s.e stas .. : 
romo contnbuintes, Jaime do AI- de hoje do Campeonato Es- Alziu Soues Guimarães_, 1?orali· 
meida Gus~não, .\ntonio ~unes do ce Teixcir.s de Sousa_. _DJau11a de 
.\lmr·id,, Jo..;t Assis Romnnelli, tadual : Oliveira, Andrelin;.1 V1c1u do CD!· 
Benedito Yi<>!ra, José Sazarcth Itaocara x Miraccma. 1..:1o Iractmil d1:, Oliveira, llar1a 
B:ubosa, .Jo1ge CarnC'iro Cam_pos, C.imbucí X Padua. llo~tes Lavinas, Marina l!a~qu!s 
::il'bnstiil'l H~nriqu1.· D:1ce101 

8 
Magalhães, Arlete Duarte Rt~e1: 

Ciro So..t.rt·~ •\ C•JLDO :1~pirantl'S, Iup~runJ x: Bom Jc~us. ro Eoi Gonqal"Ves Campos, Noe 
l'.:.ull) d,· ULH1r.1., Jor!!~' B.uqu~- Cordeiro x C2.nt2galo. mia Cbu.mban ~lli, Jaeir .llaossar, 
to, Releio Sorna e Valdemar Mi- Cachoeiras x Friburgo. Yaldemira Chambarelli, Neusa 
randa Lopes; Três Rios x Vassouras. Giamm~ttcy Chu!f, Jeruza Bar-

b' - reintloir DO quadro so-, bosa de Lima, J('rctra Barbosa de 
cial: como contribuinte, media_nte Pctropolis X C.1xi.1s. Lima Valciroma do ~ousa, Z~a 
0 pagRmento da multa prev:-sra Resende x Bur~ M:insa. de S~asa Marinho, Z1uii Francis-
no ""· ~4 dos Estatutos, .º ~,da- Valenp x Barra do Piraí. e• Fagundes, Jurocí Sousa Braga, 
J:lo Yencrslau da Silva Ribeuo; Saquarema X S. Pedro. Euuice Peixoto, lracoma S~ares 

e) - conceder, ~m face das 6 1 Pereira Junqueira, Mana S1mo-
informatões, o prd~do de exone· IguH,Ú X T<"rc( p0 t"i. nato Córtes. Rute Belém Jos~, 
raç?io do ,1uuJro sot1al, forma.lado Maria Assunção da Silva, Ze_na.1-
pclo :-:-veio Manuel Soares Leitão: re Val:adarc_,s da Silva, SL·basuana 

d · 1 Nascimentol Cacil~~ Duarc.o Cat-d) - incluir no ;'-°ª _ro soe1:s valho, Violeta V1elf• .. ,Ferna~~es, 
dó Departamento •em,1_0100 Carinl'n F'loriano da ~l:f,l~ A1.ete 

p,,r CÉSAR TORRAC.'. 

Pássaros comodis~ 

Enlr~ us homens é comu 111 

encontrar-s~ um ou outro que 
tenha por norma viver à cu1t.o1 
de terceirlJS, sem incomodar~~,; 
com os contratempos da via;,, 
cotidiana 

Tal coí5a observamo.,, tam­
bém, em c~rtos irracionaii _ 

Será Imitação? O homem imi­
ta o animal selvag•.:OJ, ou ~1t 
Imita aquêle? . 

Há uma série de lm1ta1õ,1 
no mundo animal : o macaco 
jmita os gestos humanos e "' 
papagaio a fala, logo, é b:m 
pos.3ivel que no mundo alado 
haja contln~adores da malan­
dragem de certo5 hümens. 

O exemplo típico é o que •• 

sef;'J·oão-dc barro é um pn­
saro muito conht:cido de todu1:1, 
que vive até mesmo n<.i~ lugt• 
res populo:ms e faz Slla cau 
com gôsto e 4ne, con!1ru:ndl• e> 
ninho fôfo no centro da meôma. 
A ave trabalha dias seguido• 
carregando o barro, molhando­
o ~ armando, a pou~o -= pou~o, 
a pequenina hab1taçao, onde a 
prole se abrigará das intempé­
ries. Em h1p61ese alguma DII· 
liza o mesmo ninho para ou .. 
Ira postura. Abandona-o logu 
que os filhotes ensaiam o pri­
meiro võo. 

Nesta altura aparecem os co­
nhecidos tico-ticos e efetuam 
a postura em o ninho abando­
nado pelo João-de-barro. Nlo 
aparece o trabalho da constru• 
ção do ninho, que laolo carac­
teriza o esfõrço do a o t I C o 

ocM:!n~êm sempre a astúcia do 
tlco-tlco dá resultado. e1e COl­
luma ser ludibriado. t 

O melro, ou pássaro-preto, 
multo esperto e ... preguiçoso, 

Enquanto o llco-lico se con­
tenta em aproveitar o ninho doa 

~~~sº~:e c:o"e~"o !~1rom::;:;~,:: 

'ªProcura o ninho do tiCO•tico, 
b ovos que encontra e que ra os F 1,0 

lslo parte 
deixa rs seus. e • tn• 

vai gorgear gostnsai:nente, 
:uanto o pobre tic~~~co m~~~°c! 
dos ovos que o me ' 

te aelxou em o ninho. 
samen , á aro 

E' comum ver-se ~~afJis do 
de penas pretas, mao o iludtda 
ninho, acompanhand • o tem 
tlco-tlco que o criou e ro­
conio se filho lõsse : e ~ P 
duto da falsidade do me ro. 

ê t •emos ctJffti• Fatos como s e ' 
1 
óprlos 

1,nteme.nlHe, emn~~fa 1~~sifade por 
homens 111 

ai. mas é a realidade. E' pena, • 

-.,..vJ>,.-.w.•.• .............. .,,,,. -
st•gnintcs :;tas. : Odete ::>1lva, K~· l"l!l,,...illil... Rauoheitti, .'.\ociuiu. 'l'etxl'lril, ~a~ 
t·lle Paulo Marcos, Zelinn Fe!re1- ria do Carn,o \obreg,i. \[ ". r' • 
td. dos Santos, Carm~~ ~lon~na Apuredd~ dQ Ulin1r.•, )J.Jria da TODO o individuo que dei,e 
da Silva, Dalva d• ~,lveira, Ze- Coocei,;ão 1-obre::a, Irm, H,·;to1.e, a ma-
naide Soares, Acelí R1b~iro, Çr~- Ilca Pimentel, D•lva do lJ~nuo de contribuir para 1 
milda Monteiro dos ~e,s, L1d1_a Ferreira, 1I.ri., Tei,úr•, A_tl1~1·ir nu tenção e prospenda:::e d:te:: 
Braga Nogueira, Armrnda Hen~,- Duarte Rib,·iro, \fan,1 ~1bnro, l)tJ loc>I, comele ~rJ ,·u 10-
<Jues, Aurora ~"'lores_ Braga, 11:1;s fo·oltewi \\"ih,r,H, \'ihu:.1. d~ J.1.idnd- t:iJo ,ontr3 º. 11rog~fe_ .. -:; tta o B

oa acolhida Flores Braga, )Iar,a Avaicc1 .• r;, da Silva, Ana Vala:"··.,·. a ci•I de ~eu me_,o_ t: d1 u;u ,·m· b .'l,·nc,.es Saruriaio e Irom.- l orrt:"a . G e- .Marti. '1 ir " 

1 

• ~ 
· d agradecer aqui a oa ·' Silv• Arac, ,om ,, . - ·. ,

010 
dos bene "'º' ~· Nã 

de nos deixar e da Silva; t'o. 'Andidóa do Ohvma, Ern,s· • d' r J nu de&em-
0 po I ~larquês de Valença, ··•rteira ,ocial 1/"w'.·.v.·JY.l'~W.-.WJ ,:.:·cunha, Almcrita e?º'~·· Elza pren•• pro •t• 11 d d• acolhida que tivemos el m ·'o· dr Angelo Bitteo •l - eonccd<'< .. ,t.,. llc•· ' P rto Jac, s•mv••o ,,eaho de ,eu nobre sacer º . 

ar e u â.~ ~t!guintcs sra-s. .. u11•ur.lenílo o d1,;,po,.to no ~ 1 '\ uo do~ Saoto:J o. '. . . ... P1rt'S Principalmente por p. el·a cidade e pre I iz do, Aojos, Anehta 1Jureio1. . do .!.zeredo, Htlda Oliveira D' , --
court, conhecido med~co n&qu sr André Rugeri, ,!anda !lurcini, 11101 1J1.s do, ... , í!I d•JS hscatnt?s. Ar••• Sampaio de A;<eredo,. ·~~ ... • • 
lidente do clube Ben11ca, e do ·s cumulararu de s·,oto- Lou~élia Je Caiupo• ~··· ~•v•s Lopes, Olga Castro h~!:1 ofh IO cuvlido polo sr Jo\•.,::. 
-,idente do Valenciano, que nu ~ooça' Alau Sa beno Le1tilo, Aviso aos srs. socios CI, Dolcc .-1.lves Loprs,l '\'i1'i:-c; ffül 1'1ll1•), que. do c,,ofori::_: d•· 
., • ., - ll t• Sá Freire Leitão, A lá a, 1 J' Alve, Lopc,, Ao::,· a . urtº 'l Jo, '"'""' ' . 
llllllilezas e atençues Fir:m• Silva Prnto, Olga 10~ A Diretoria do E. O Tguo-su tone, Zulu11r.1 Ro,.1 d d '; ~,', ;~;~ ~ecomr- do •t• da !•ire,_ 

- S .,.M1DALAS f.cis l'url<', Anezia !'ires, flma 'º'"'"!e' ,o,'"· ,ocio, 'I"" o, ( le1d, ~ampaio dc~\ter<i-"'11"' .,,, Consolbo Dehbera!ltO, o 4o-
EXTIR11'1Ui1\f) Oi\ n • 5 \fana Ju,e Rauubrllt<, . "" ,,o, p ,r, o, b•ib do pru d is ;\cve, S1lv.,. ~r·• ,e v I f) _ rott.lii&J no vrl):umd mi.li· 

ser indicada e realizada por um \'.~~:~.~. ~oores Pires ~aron•: ~~~. > ,. ,rn.,rcl, Jil st· cn,,,ntru,' e Ruto .\oton:a "·' ~•I:•·, ,11,·ad• min~o. tl1• 4 (hoJe). u1u o 
&nbota aejam órgãos de gran- m ... d,co especiall~ta.. Ih dl 'l'eresll AlYt'S do llourn, l,udher a. n·oda na l.,;.::,1)11ra.r1a. 1 e) - lllatlt~rl a _pt~- J tntv aue1ra t·arnaval~cL lle lmport1ncla, as amidalas PO· ' eclal1sta e •· . · CI•' A .. u,ar J\1t· ·

0
.,. Isruae uu ·'""'w • " G J).f. 

- conatltulr grave perigo Quando o ~:riso exti~par a:, llllllli l,arndo e .. 1,\ r, 1 ~uva [gu,,s.::,11, 'ill-1-l!t..$.J. ·'ºd,º~ l'O.Ql"l'der dtouaissllo 1\0 !.O• ADALB'CRTO cuELH 
9111 a aaude, por abrigar va. l<r qae e P ,medlala- rencourr. · AI ro Xoronha d• < u,t• 1• ,,cret6riu 
lloa mlcroblos cauaadore1 de amldalas, subm~~a-sNão o faça, 1 f/ - indelcr:r • solicit_a,ãr do I FLORIANO P E I X_OT O n.~ "': ".:.: ,;;11r. ,. '"'" "" &t, tl' <!LV\ - ' 
•o1eat111. NellU clrcunatan- mente a opera~a ;,;ão mtdlCdi. expediçíio de c11rtc-ira soc1alF rtu sn~V'A - 1º ~pt•rotl\l'JO, ) 

acr neceauria aua pr,rém, sem '" ic IS~ES) pdo "º' iu .João Fnic1u , ,o, , _, cata tó deve 



EM FAVOR: CORREIO DA. LAVOURA ,I~~:~;; 
F U N D A D O E M 2 2 D E M A R Ç O D E 1 9 1 7 ta à ação do venlo, C:u aol do 

DOS VINHOS 
NACIONAIS 

-
-------------:-:::::-:----;::-;;--;:::;7, .. ar, da fumaça, das poeiras.' etc. 

NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, 4 OE FEVEREIRO OE 19·15 N. 1.
4oo Além disso, os cosméticos, cre. 

~A~'~O~X~X~V~l~II'.._ _______ _:::_:~..:..:::::=::...:.::.::.:..:..:...:~.:.:..~....:.---_;_ ______________________ mes de beleza e pós, usado, 

Copbecendo de perh> a re-
1tlo merldlonal do pai• onde 
ta terrenos • cllmaa propicio~ 
à videira e ge:nte fam1lla11zad~ 
..:, m o trato dos v1nhédos, ,, 
pttstdente da Rtpubhco ,melou 
aua açao n1a11, dcc1d1d.1 em f;:, .. 
vor do aoerculmenlo ~ do me 
lboramento d e v1tiv1n1cu1tura 
nactvnal, criando pr1mt1ra mc.:n 
te o Laboratorlo N•cton,11 d< 
Enologia que ha ptiuco t<n,pc· 
tranaformou rm Jnstitulo d l 

fermcntaçlo, com rv1den1e van~ 
tagem pora o rendimento,• ef,. 
cfencla e a expanaao do novo 
órgão do Min111eroo da Agro. 
callura. 

O• trabalhos Iniciados e d<-
11tnvolv1dos por esse serviço 

· do deveras apreclavets nas d1-
4erentes z ,nas produtoras e nos 
erandu centro, comerciais em 
que atua. 

Em primeiro lugar por inkr· 
med,o de suos estações de Eno­
logia, o lnsututo vem estuoan­
dO as variedades roa,s aconse­
lbav<i! a cada rog,io do pais 
~ de cujas produções ja estão 
surgmdo vinhos das melhores 
qualloadi,s, Acontece is10 no 
k10 Grande do Sul que produz 
83 ºI• dos vinho& nac,ona,s, em 
~anta Catarona onde o alarga­
inenl() da cultura da uva ja de· 
ttrm·nvu a i:naçlo do munici­
pin ae V1de1ra, ttc. 

No Paraná qu.e produz b 111l­
lhô,s de quilos de uvas e 1,5 
m1ibão de luros de vinho, o 
lnst,tuto. mantendo uma Esta. 
çio de EPolo&ia " um Posto de 

· ""ª"se de Vinho, .em fomen­
\anc,. p,cstandc ;;saistencta téc­
nica. e untntando as cutturas e 
tant,n•~ existente,. 

Sementes 
de batata 

A ,,,,s du ![1t~rra jd txisfio 
""'(' '"")'idf ... rav~I pr11curo rk 
b111,1tas de snnnde,ra du /11-
gl d,rra, nf!S p,~tsi., ,lo ,tfttli 
t, ,.'ª""º· co11io, pur tX· mplo. 
a, ,lhas cu Uup,, , ci, ,1/ullu, 
a f',1/estma e o Egito, à p,u­
,,,ru por pat te das for1,,u~ ,,,;. 
lit,'1'd ~ tumblm ao fulo d1, 
u11111fn./o dt potular,dade du 
b11fata como artigo de a/imen. 
turdo ,ntrt os re~id811tts. A 
mnma tendencia esld-Y fa%Pn­
dü <entir na Kmiu e 11<1 Nigé­
rit1 onde hd ~itaais de que u 
bu t.,ta s,ra um produto d; 
C{)nsid~rdvel impurlancia nu 
planai/o Bauchi. 

O transportt d, bu to las dt 
se ,,etal~i,a te ,n apresentadu 
gtúndes dificuldades em tempu 
de guerra, e cl"Jnsequentemente 
ft:t -se n,1 K,w uma slrie d, 
IJCflriencias com o intuito de 
i11vente1r i,,n mtio paru solver 
essas dificuldades O p,oblemu 
consiste t'm descobrir um mé­
todo de enviar batatas de St• 
mf"nleirc.. de r.,.mu forma que 
rtduzúa grandonenle u VD· 
lume e u p,su ,1, pat1itJ11. 

Apds ce,to número d• prn­
va.) preliminares fvi ~luburud<, 
11m método de utilizar u ext,e 
m1d~1/f CU.li tendo os gtrm.t:s de, 
tube,cul11 t s,ca~lu ao ar li 
vr~ pul'u ~-bter •Ju~cas''. o qut 
rt~ultarfo w,mu ecmiunuu ,te 
u,ca cJ, 80 ,, 90% cit p,su , 
volumt. O prox;,,40 pas!.m tru 
pro,·urur :~uber se se poderiam 
obltrcolli,itas 110,mais utilizan­
do u essas "luse4s" como se· 
mmlt. Dt: Hnw ~i,nples prova 
t'1lre se,mmte normal "b<,tali 1 
nh.Js" (f'equn,o~ tubérculos d,, 
tumunh,, dt!. bolmhu dt! gudt; 
e "lusca~·· tibltvl'ran,.,e us se 
guwt,~ resu/tadus : 

Semente normal :!78 kg,. 
"BJlülinhJS" . 215 kg'!>. 
"Lu,ca;" . . . 238 kgs. 
A~ "lascus'' e us "batuti· 

nlw~" furam pluntudas a uma 
prof,mduiude de 5 a 7 ou 8 
cm., em vez da prnfuudidadt 
u~,, mui, que l de 15 cm , upro. 
x,,nadamen te. 

P, lo qu, se put1e averig11u, 
...._._._..,_'VVY.,V.,._,,,.,,.,,., 

~ s·í-,, L r·s 

Em S l'aulo cnde hj dois 
,;i;t..1b~íêc1mentos txptrimeotais 
·e dois Postos de Analises de 
Vfobos, aquele ór&ào do Minis­
'""º J• Aertcultura vem desen. 
voh·eado '1ma intensa campa­
nha p.ra melhoramento das 
can:tnas, or1t"ntando oa produ. 
tores no ..:ultivo de varios h1-
br,dos de cons1irado valor qua­
htat,vo. O Instituto de Fe•men­
taç>.o vem csJudando O apro­
vc11amenlo de certas r e g I õ e 5 
nvrdcsllnu p•ra a Industria de 
passas, que é ali de grande tu 
tum, e está levando até lá, p<la 
pnm.:ira vez, ~ asslstencia a 
vu.:nhção e a iu1ciaUv3i do 'gn­
vern,J léJeral ntl locante à in­
~-u~'iloa dos vinhos de frutas 
llp1cas ~!> nordeste, sobretudo 
a de caiu, cujos métodos de tra­
balho vem ajudando a apare. 
1~•r • aperfeiçoar com esplen­
d1dos result.ados; Um dos gran. 
des benellc10s prestados á co. 
1wv1dade por aquele 6 r g ão 
r1ane1ado ,. criado dentro da ~.º" toca fecunda do presidente 

,rgas, tem sido o contrõlo 
total da produção, circulação e 
d1stribuiçlo de vinhos e se~s 
tlerivados em todo o terrilorlo 
nac,ona1, com saneamento com. 
pieto dos maus produtos que 
• ,pa,~cfam. vez por outra na 
aodu!1rla e no comêrclo. ' 

tua.a~ ...... ..,MA 
.. VITO ~flteO•A P'lotltA A p.t,... 

..,.!l '" • _..._,_ ..., ,. flACA. COMO 
u ... •OM AVJlllUA" ... o TttATA­
Wll"HTO DbN ~ftANDS ~ellLO 

uas o 

(A. N.) 

4!) fato de OI cogumelOf lerem 
tido s_empre apreciados tanto 
•-• an11guldade coroo alu•lmenle 
t prova manlleata que elo êle; 
"m alimento delleado, que nào 
'••uua de uma simples moda 
pasaagclra ou de uma Invenção 
puram•nte &ulronomlca, 1 

_,,._ 
e W&.M -------~ ELIXIR OE NOGUEIRA• 

CONHltOIDO NA a 4NO• 
V&NOIE--M .. 1'6D& PA•TI'.. 

Cola medi-
cinal 

A Cosia de Ouro era, até 
bem pouco tempo, grande pro­
dutora da cola medicinal, fruto 
do colatelro. Mas ultimamente 
o Brasil tem grangeado novos 
mercados e intensificado muito 
esta cultura. que é remunera­
dora e muito facll. 

os resullados prel1mi11ares são 
salisfatnrios, mus ainda resta 
muitu " fazer <1nte." que se 
possa definitivamente recome,., 
dar e padromza, este método. 
Por exemplo, ainda não se de­
termi11uu a ,,,eJher época para 
cortar n lu/Jérculo, e resta ve· 
rificar q,.a/ é ú mais satisfa. 
to,io: cortar os tubérculos nos 
quais os germes acabam de 
grelar ou servi,-se de sementes 
dormente,. 

Outrossim tem que ,e, de­
terminados os pormenores da 
cu/ livação tais cnmo a disl""· 
eia e a profundidade da se­
meudurn; é ttJmbém fulu re­
wnlucido que a sr ca no~ pri­
meiros tempos apó, t1 semeu· 
dura poderd ocasionar u ,nu,-. 
chid(Jo, prematrm, nas plantas 
novas derivadas tias •tasca~"­
Contudo, fez-se um começu ae 
grande utilidade ; ,ià,, resta 
duv11Ja que quanc/o este méto• 
do for aperfeiçuudu so/11ciu11a­
ra muitas du, dificuldades de 
transpo,-/e, pui.r... nn caso de 
,,ness-idu<le se, d 'muvel a re· 
messa de semente de batata 
pur via aére,,, - ( O. f. B ) 

t '
0 

o' r;~édio ~;1s fa~os; p~;;-~s ~~; 1 !;~~;~~:~:::~: 
t do figado e' tambe' 1Il agora o i ~~ªã, a~rt,:~f~::r~::e.. Ptªnc:\'i~: f l "l. ao deitar se. Não eslre&ue 1 
X •:• , pele ao enxugá lo : apllqae a j rém0d10 mais acessivel: ! \ :oal

h

a su::::e~~ SNES . 

t H h I J·co#SELHOS E !l epac o an l J#FORIIIIA(JÕE:S 
,1, ·l' A tancagem é con•totulda por ·,· d .. , ri:stduos de fr1eur1f1co1 secos e ),: em seus ois novos tamanhos : -,· pulverozados. t' um alimento 
·,• :S: 11npresc1nd1vel para completar 
::: NOHMAL : _ 30 % mais barat<J "'lC O un :;: as rações dos porcos. quando 

•

•:.• " •
1
, o cnador não disponha de lei!~ 

tigo. GRANDE: - o dobro do nurm,d e ,l ·,· desPatado, sõro, ou outros _pro-
·1· :,: dutos de ongem animal. Deve :l: preço inferior ao d0bro, 60 °10 maior q,1 · n }. ser dada de mistura crm 01 ta-
•1• -l- rdos numa proporção até IOo1o. 
:,: antigo e apenab 20 ¼ mah c11ro :,: 
f Ã 

:j: Hei=>acholan l 
y o 
·,· Ao alcance da boha ,!t' todJ a ~'"'" p,ra , ·:· i: s,uJe do 6g2do de tc;,Jn o n u11,I.. ili 

.. •-v...c->-•-~•-•.......,...•-• · • · · · :: : ·-: · • : ~ :--····-·: : : r:--'.--: -:--:--·--:-···: .. 

Oficina Mecânica lguassú 
Consrrto e r<ÍOrma g, ral do n,r,,n 6vci, e e• 

minhõe,. Sold,-se 2 oxigênio 

DUCCIIII & FRANCO 
lt Marechal Floriano, 2376 -

NOVA IOUASSÚ 

R. Aniceto do Vale, 59 

E. 00 RIO 

A castração dos frangos é 
uma c•p«ação que pode ser 
reahzaua duran1e todo o ano, 
em qualquer mês e dia. Não 
há também a menor influfoc,a, 
que alguns querem atribuir .!1 
Iases da lua. E' uma crtndice 
popular que não se apoia em 
nenhum principio cientifico. 

A lmporllncia do ovo e tal 
! que Me. Colluro não heslloa 

em atnbuir á sua m•slura com 
ldte, a superioridade da raça 
branca sõbre a amarela e a n .. 
gra, as quais a ausencia do ovo 
em sua ahmenlação Ia 1 ., e z 
seja a causa da sua debilidade 
e suas predisposições para a 
enfermidade. 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O IIIIAIOR ESTABELEDIIIIIEIITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova l9uai.~ú - t.i.ta, o do Rio: Praça 14 (ie Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) -End. Tel.: 11Satélite" -Caixa do Correio, 3 
Condições para, as contas de depósitos: 
<2om Juros - (sem limite) • • 
Populares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 
PRRZe FJXe ee>M REND11 MBNS11L 

de 6 meses. 
de 12 meses 

3, 1(2 ¼ a.a . 
4, 1(2 ¼ 8.8. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( , " ) 
3 % 8.8. ( • • ) \ 

4 % a.a. l 5 ¼ a.a. 

OE RVISe - Para retiradas úfe quaisquer 
quantias) mediante :,. viso 
prévio: 

NOTA Nesta conta, o depositante retira de 30 dias 
ele 60 dias 
de 90 dias 

3, 1 (2 º(, a.a. 
4 % a.a. 

4, 1,2 % 3.8. 

a renda, mensalmente, por meia 
de cheques. 

LETRAS 11 PRÊMJe (sujeitas a sêlo proporcional) 
de 6 meses 
de 12 meses · 

4 % a.e. 
5% a.a. 

Faz, nas melbores condições, tôdas as operações bant:llrias 
~obranças - Transferências de Fundos 

escontos de letras saques 0 b • 
Empréstimos em contas e eques sôbre. esta ou quaisquer outras praças. 
Empréstimos em letras ~1;~~ote!' ~om cauçuo de duplicatas. 
<!rédito Agrlcol I ecar1as. 
<2rédito i>ecuari':, ~ 1~~~~ ~razo, sob a gara_ntia cxcluGiva <l,, frl.!ttt. 

. recria à;ezo para custeio de criação, nquisiçfio de gado para engorda, 
<2rédito Industrial ara! e' ~te. 
slçào de maquioário.P ompra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 

São atendidos, com a maior µrest 
aô!Jrc quaisquer operaçõese~a, bodos_ oc !)ecic:cs de ioforroaçlõee e eeclareclmeoto1 

a arteira dti Crédito Agrlcola e odustrial, que i;e 
acha em pleno funcionamento. 

Rgi!ncias em tôdas . . e 115 captl:>1s e principais cid~des do Brasil 
orrespondentes nas dem~is <! 

~- ···--~ ---···· cm lodus•os países do mar.do 
- :.:_ - - --· ................... _ .. :.=:::.._-..:,.:~..:;:..::,.~-:.·-,...,,.__ - .. 

==..;....;.;:..::::.;-.;;•;;;:-~..,..._--............... - .. ~ .... .;·;,,-~.:-.x::..:;;:.:;;..-41t 
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